
9.  Módulo Relatório de Origem - Declaração de Corte

É parte integrante do SINAFLOR a ferramenta “Declaração de Corte”. Nela, após 

emissão de autorização de exploração (Autex), os créditos pré-autorizados somente serão 

liberados mediante a declaração das árvores efetivamente exploradas.

Na  prática,  após  a  exploração  das  árvores  em  campo,  para  a  efetivação  dos 

créditos e transporte das toras, o empreendedor deverá realizar o romaneio das árvores 

efetivamente  exploradas  e  declarar  no  SINAFLOR  os  dados  e  volume  real  de  cada 

indivíduo  (número  da  árvore,  diâmetro,  comprimento  e  volume  real).   Desta  forma, 

somente  serão  liberados  os  volumes  efetivamente  explorados,  e  não  o  volume 

apresentado no inventário florestal.

 Com o módulo declaração de corte do SINAFLOR, os créditos que entrarão no 

sistema de Documento de Origem Florestal - DOF representarão os volumes efetivamente 

explorados, evitando a geração de créditos de madeira inexistentes.

9.1. Acesso ao módulo Declaração de Corte

Após  emissão  da  Autorização  de  Exploração  no  SINAFLOR  -  AUTEX,  o 

empreendedor tem a ferramenta "Declaração de Corte" habilitada de forma automática no 

sistema.

No âmbito do SINAFLOR, a atribuição de declarar o corte das árvores efetivamente 

exploradas é do Empreendedor,  uma vez que,  via  de regra,  o  mesmo realiza todo o 

controle  da produção florestal,  enquanto que o responsável  técnico fica incumbido da 

condução do processo de exploração da floresta.

Para  iniciar  a  Declaração  de  Corte,  o  Empreendedor  deverá  acessar  a  aba 

“Licenciamento  da  Exploração”,  clicando  logo  em  seguida  no  sub-aba  “Relatório  de 

Origem”.



Ao acessar esta aba, o sistema irá mostrar todas as autorizações disponíveis para 

o empreendedor. Detalhe importante é que somente estarão disponíveis para declaração 

de corte as autorizações que não estiverem com o prazo de validade vencido.

Já na barra lateral,  é possível observar a existência de 3 (três) botões com as 

seguintes descrições:



O botão "Visualizar Autorização" permite ao empreendedor emitir um novo espelho 

da autorização emitida, podendo inclusive ser impressa ou salva em formato Pdf.

Para emissão,  o  empreendedor deverá selecionar  a  autorização de interesse e 

clicar no botão correspondente, onde automaticamente aparecerá a seguinte mensagem:

 A mensagem acima informa que o  sistema SINAFLOR emite  uma única  vez a 

Autorização conforme via recebida pelo Empreendedor/Responsável Técnico, devendo as 

demais autorizações serem visualizadas com a marca d'água “Simples Conferência”.

A figura abaixo mostra os dois espelhos da Autorização emitidos:



A aba “Linha do Tempo” permite ao Empreendedor o acompanhamento do histórico 

de todas as transações realizadas pelas empresas. 

Em uma única tela está disponível a visão geral de todas as entradas e saídas de 

produtos florestais da Autorização, suas conversões, emissões de DOF´s, destinação final 

de produtos, com volumes, espécies, datas e horários.

Já  para  realização  da  Declaração  de  Corte  o  detentor  deverá  selecionar  a 

Autorização correspondente e clicar no botão para iniciar a operação. A tela abaixo é a 

utilizada pelo empreendedor para realizar a Declaração de Corte:



O  Campo  "Árvores  a  declarar"  apresenta  a  relação  de  todas  as  árvores 

inventariadas que foram definidas para  a exploração.  Estas  árvores  são aquelas  que 

geraram o volume total da Autorização de Exploração – AUTEX no SINAFLOR.

Ainda na mesma janela, existem dois botões com as seguintes funcionalidades:

Em linhas gerais,  na declaração de corte o usuário possui  um volume total  da 

árvore, o qual foi apresentado no inventário florestal e deverá apresentar o volume real da 

árvore, ou seja, após sua exploração haverá sua remedição (romaneio) apresentando o 

volume da tora ou volume efetivamente aproveitável.

Para  executar  a  operação,  o  Empreendedor  deverá  selecionar  a  árvore  já 

explorada e clicar no botão correspondente a operação. Logo em seguida será aberta 

uma nova janela com detalhamento das informações.

Caberá ao empreendedor tão somente preencher o campo "Volume a Declarar" 

com informações do volume romaneado em campo. Preenchida a informação, deve-se 

clicar no botão "Salvar".



Após  declarar  o  corte,  o  produto  ficará  agora  listado  na  relação  das  "Árvores 

Cortadas", sendo o saldo disponibilizado automaticamente para o Sistema de Documento 

de Origem Florestal - DOF.

Com isso, o empreendedor poderá emitir os DOF´s para transportar o volume das 

árvores  que já  tiveram sua declaração de corte  realizada,  de  forma automática,  sem 

necessitar de qualquer homologação.

O empreendedor  deverá  via  de  regra  efetuar  a  Declaração  de  Corte  árvore  à 

árvore, contudo o SINAFLOR permite que mesmo selecione várias árvores e execute sua 

declaração. Para isto, basta o usuário selecionar os indivíduos que foram efetivamente 

explorados:

 



 Após seleção, o mesmo deverá clicar no botão "Declarar Corte".  Em seguida o 

sistema emitirá a seguinte mensagem:

O Alerta  acima informa que ao declarar  o  corte  de  vários  indivíduos de forma 

simultânea, o volume declarado passa a ser o volume original do inventário florestal, caso 

haja a confirmação.

Confirmada a Declaração de Corte, os produtos passam a ficar listados na relação 

das "Árvores Cortadas", sendo o saldo disponibilizado automaticamente para o Sistema 

de Documento de Origem Florestal - DOF.

DICA: Muito importante checar as informações das árvores exploradas antes de Declarar o 
Corte, pois caso existam erros o usuário deverá dirigir-se ao Órgão Ambiental competente 
para realizar as correções.



No caso de modalidades de exploração em que não haja o inventário  florestal 

100% e identificação individual  das árvores,  como é  o caso da Supressão para  Uso 

Alternativo do Solo ou mesmo e Exploração de Floresta Plantada, o sistema SINAFLOR 

também  possui  a  funcionalidade  de  Declaração  de  Corte,  devendo  ser  realizada  a 

prestação da informação do montante volumétrico já explorado.

Em linhas gerais, do volume total autorizado o empreendedor informará o volume 

total já explorado até a presente data.

Importante destacar que para estas modalidades podem ser realizadas quantas 

declarações de corte foram necessárias, contudo, devendo-se atentar para a fidelidade 

das informações em campo para não gerar irregularidades ambientais passiveis de multa 

e demais procedimentos.



9.2. Substituição de Árvores

Em  se  tratando  de  Planos  de  Manejo  Florestal  Sustentável,  alguns  estados 

adotaram  em  suas  legislações  a  possibilidade  de  otimização  no  aproveitamento  dos 

recursos florestais, através da exploração de indivíduos da categoria "Árvores Substitutas"

Tratam-se de árvores que atendem aos critérios técnicos, contudo ultrapassaram a 

intensidade de corte prevista em Norma. Conforme legislações de alguns estados, estas 

poderão ser utilizadas na vigência da Autorização para substituir árvores da categoria "A 

explorar".

No SINAFLOR foi criada esta funcionalidade para o atendimento da peculiaridade 

de alguns estados, podendo o usuário por meio do sistema trocar uma ou mais árvores da 

categoria "A explorar" por aquelas da categoria "Substitutas".

Para  que  isso  ocorra,  já  no  momento  da  importação  dos  dados  do  Inventário 

Florestal 100%, durante o cadastramento do POA, o Responsável Técnico deverá inserir 

na  tabela  a  relação  de  árvores  que  poderão  ser  substituídas  durante  a  vigência  da 

Autorização.

Já  com a  autorização  de  exploração  emitida  para  o  POA,  esta  funcionalidade 

estará disponível no módulo Declaração de Corte.



Para inciar a operação, o Empreendedor deverá secionar na listagem de "Árvores a 

Declarar" o indivíduo que será objeto da substituição.  

 Após seleção, o usuário deverá clicar no botão "Substituir"

Desta  forma,  será  aberta  janela  com  a  relação  das  árvores  disponíveis  para 

substituição.

Por regra, o sistema apresenta relação de árvores com volumetria igual ou menor 

àquela a ser substituída, objetivando não extrapolar o volume total emitido na Autorização.

O usuário deverá selecionar aquela árvore em condições de ser substituída e ao 

final clicar na opção "Salvar" 



Portanto, a "Árvore Substituta" estará agora disponível na relação de "Árvores à 

Declarar", estando desta forma habilitada para declaração de seu eventual corte. 

9.3. Ajuste de Cronograma de Volumetria

Como já é de conhecimento, quando do cadastramento do Projeto o Responsável 

Técnico deve preencher,  dentre outras informações, a aba “Cadastrar Cronograma”, a 

qual  possibilita  a  apresentação  do  cronograma  de  atividades  e  da  estimativa  de 

exploração da volumetria a ser realizada ao longo do ano.

Na aba “Cronograma de Volumetria”,  caberá ao Responsável Técnico definir  a 

previsão de exploração do volume a ser liberado na autorização. 

O cadastramento do cronograma de volumetria deverá ser realizado discriminando 

o tipo de produto (tora, toretes, lenha, cipós, dentre outros) e o volume a ser explorado a  

cada trimestre.  É  obrigatório  no  sistema SINAFLOR o cadastramento  do cronograma 

para um período mínimo de 2 (dois) trimestres.

Neste  contexto  é  importante  ressaltar  que  a  Declaração  de  Corte,  ferramenta 

utilizada para informar a efetivação dos volumes explorados em campo e gerar crédito no 

Sistema de Documento de Origem Florestal  -  DOF, está vinculada ao cronograma de 

volumetria. Com isso haverá o bloqueio da ferramenta quando a execução não estiver de 

acordo com o cronograma volumétrico.



Desta Forma, considerando os prazos de tramitação e emissão das autorizações, 

assim  como  a  dinâmica  da  exploração  florestal,  após  emitida  a  Autorização  o 

Empreendedor tem a possibilidade de readequar  no sistema SINAFLOR seu cronograma 

de volumetria até 5 (cinco) vezes.

Para  realizar  a  readequação  do  Cronograma  de  Volumetria,  o  empreendedor 

deverá  realizar  o  mesmo  caminho  para  chegar  ao  Módulo  "Declaração  de  Corte", 

devendo acessar então a aba “Licenciamento da Exploração”, clicando logo em seguida 

no sub-aba “Relatório de Origem”.

Ao acessar esta aba, o sistema irá mostrar todas as autorizações disponíveis para 

o empreendedor. 



Ao  clicar  no  botão  "Declaração  de  Corte"  a  primeira  aba  disponível  é  aquela 

relacionada ao "Cronograma de Exploração".

Desta forma, para ajuste do cronograma o usuário terá as seguintes opções:

O  usuário  poderá  editar  ou  excluir  o  cadastro  anterior.  Para  iniciar  novo 

cadastramento, o RT deverá clicar no botão “incluir”. Em seguida será aberta uma nova 

janela onde o usuário deverá selecionar na combo o tipo de produto florestal e o mês 

previsto para início da exploração.



Após isso, ele deverá adicionar o trimestre e os volumes previstos para exploração, 

conforme tela abaixo.

Feito  isso deverá clicar  no botão “Salvar”  e  repetir  a  operação para o período 

seguinte.

IMPORTANTE: Caso seja extrapolado o ajuste do Cronograma de Exploração em mais de 5 
(cinco) vezes, o usuário deverá solicitar junto ao órgão ambiental competente que execute 
nova adequação.


